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Comissões eram  po êmica com briga por cãrgos 
FOTOS JLJ LIO AL CANTARA 

MARBA FURTADO  
O deputado Nelson Jobim 

(PMDB/RS), que foi rela-
tor do anteprojeto de Regi-
mento Interno da Câmara e 
propõs a çomposição de se-
te comissões permanentes 
na Casa, está preocupado: 
ele teme que o número ex-
cessivo delas inviabilize o 
exercício do seu poder de 
decisão atribuído pela 
Constituição. Mas o depu-
tado Inocêncio Oliveira 
(PFL/PE), atual relator 
do substitutivo das normas 
constituçionais, pensa dife-
rente. Para ele, 16 comis-
sões são a quantidade cer-
ta, permitindo uma distri-
buição equilibrada de par-
lamentares pelos seus qua-
dros e configurando um 
quorum médio incapaz de 
marcar oposição aos 10 por 
cento da Casa, que têm o 
direito de entrar com re-
curso para derrubar uma 
decisão de comissão. 

Um número menor de co-
missões é defendido pela 
totalidade dos parlamenta-
res de pequenos partidos, 
alguns setores do PMDB e 
do PSDB. O próprio ex-
relator, eleito para a presi-
dència da Comissão de 
Constituição e Justiça, de-
nunçia o interesse de depu-
tados pelos cargos de dire-
ção de cada um dos órgãos. 
Lembra que a Casa, em 
sua grande parte, quer 
mais comissões exatamen-
te para ter mais cargos pa-
ra serem distribuídos. Tan-
to é que a redução implicou 
na criação de três vice-
presidências para cada co-
missão, oficialmente para 
atender aos partidos de pe-
quenas bancadas. 

Jobim alerta ainda,' para 
o risco do poder decisório 
legado pela Constituição 
"ser meramente formal", 
porque, com pouca repre-
sentatividade, as matérias 
aprovadas ou rejeitadas 
em comissão vão ser alvo 
constante de recursos de 10 
por cento da Casa, já que o 
quorum de decisão poderá 
ser sempre baixo. Inocên-
cio Oliveira contra- 

argumenta alegando que e 
justamente para que um 
recurso do plenário, com 
um mínimo de 50 assinatu-
ras, não tenha representa-
tividade menor que a de 
uma comissão, que elas 
precisam ter quorum redu-
zido. 
Bernardo Cabral 

(PMDB/AM) presidente 
da Comissão de Relações 
Exteriores, acha que "ha-
vendo boa vontade para 
trabalhar", este poder será 
exercido. Antônio Gaspar 
(PMDB/AM), presidente 
da Comissão de Ciência, 
Tecnologia, Comunicação e 
Informática, tem çerteza 
de que o pleno funciona-
mento de uma comissão in-
depende da quantidade de 
órgãos e do quorum. 

O argumento de Gaspar, 
no entanto, confirma os te-
mores de Jobim, à medida 
que desconsidera a decisão 
do plenário da comissão, 
por ser pequeno, e não se 
importa em defendê-lo 
maior. Esta questão, vista 
do lado dos pequenos parti-
dos, toma um aspecto ain 
da mais parcial. Na conta-
gem da proporcionalidade 
da composição das comis-
sões, o PMDB e o PFL tota-
lizam 67 por cento do quo-
rum, 

O deputado João Herr-
mann (PSB/SP), líder de 
seu partido, reivindicou 
veementemente, no dia da 
instalação dos órgãos, uma 
redistribuição dos parla-
mentares, alertando que as 
duas legendas majoritárias 
na Câmara podem aprovar 
ou rejeitar todo projeto que 
tramitar pela Casa. Seu pe-
dido foi apoiado por PT, 
PDT, PDC, PC do B, 
PSDB. O quadro, no entan-
to, não mudará. O máximo 
que os líderes devem acer-
tar, porque são obrigados 
pelo Regimento Interno, é 
a participação de todos os 
deputados nos trabalhos de 
comissão, com direito a voz 
e voto. Na composição defi-
nida até a semana passada, 
39 deputados estavam ex 
cluídos deste dever regi-
mental. 


